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Eedaccióa. Administración y Talleres: ESCUDILLERS BLAJTCHS. 3 *i« • Telíí. A-SSO. • Anuncloj y Soscripriones; PLAZA RgAI* 1 

BÜSCRIPCIOS. Btreeioaa, ptu. 1 al oes. Fotrt, Dtu. r50 maestra.-Fortagtl, imérlM j flllpinaa, ptu, l'SO trlniitra. Oiaiáa palsei, pta 23 irlmastri 

PADECEN ALGUNO O VARIOS DE ESTOS SINTOMAS: 

R e u m a t i s m o , n e u r a l g i a , d o l o r e s c o n s t a n t e s de cabeza y e n d i s t i n t a s pa r t e s de l c u e r p o ; 

flojedad de l o s m ú s c u l o s , p e r e z a y a b a t i m i e n t o , f a l t a de s u e ñ o y de m e m o r i a , v i s t a y 

o í d o d é b i l e s , a s m a , eczema , ú l c e r a s , d i v i e s o s , f í s t u l a s , t u m o r e s , a c idos i s d e l e s t ó m a g o , 

c a í d a d e l p e l o y o í r o s m u c h o s que p r o c e d e n de l a s I M P U R E Z A S D E L A S A N G R E 

LOS TRATAMIENTO 

T I E f l E f l P l i E f l M I V I E H T E C O j V l P í ^ O B M D R S Ü E F I C ñ C I i T 

El primer frasco hablará con más elocuencia 
M a n d a m o s n u e s t r o f o l l e t o g r a t i s p o r c o r r e o . P í d a l o u s t e d , 

D E V E N T A : E ñ í F A R M A C I A S , C E N T R O S D E E S P E C I F I C O S Y 

O F I C I N A S G E N E R A L E S : QRANVIA, 18 - MADRID 

D e s p a c h o s : V i l a n o v a , 7 - B A R C F . L O N A P i n t o r S o r o l l a , 1 3 - V A L E N C 1 A 



PAG. 2 ' Sábado, 29 de septiemliro de 1923 E L DILUVIO 

D r . G . í f l o r a á a s 
dtl Hospital Sfa. Cruz. Eiifermedades piel y genito-uri-
narias. PUERTAFERRISA, 18, ent.0; d e 4 a 6 y 8 a 9 . 

M A L E S S E O H B T O S ViAS ^ v t^ lLIS , 
¡mPOTEWCIA. MATRIZ : 

Tratamientos modernos sin dolor. — Rambla, Llano Boquéela, nú r jwo G, 
•nire calle Ho^Dital t Saa Pablo. De 9 a 12 v de 3 a 8. Festivo»», de ft a 18. 

| J A R A B E AMTÍHEFIPETSCO PUJOL I 
Depurativo da primer orden de u 

sanire para la completa curación i'.) 
todas las enfermodades de la piel v 
humorales. Depósito general: San Pe­
dro Mártl.-, 6, Gracia (B-VRCEI^ONA;^ 

N E R V I O S O S I 

Nuera medicación sin Bromuro. Ultima palabra • 
de la ciencia. No entorpece, no altera el Estómago. • 
Exitos sorprendentes en a NEURASTENIA E ¡ 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE ORINA i 

Centros fe EspecíSscs 3 

¡ m s k m í i - ^ m i m m i i 

C O N S U L T A 
do enfermedades de 1a piel y de loa 
órganos genitales. Tallers. 29. entio. 
Do 11 a 1 y de 6 a 7. 

Q 
V I A S U R i M A R I A S — M A T R I Z — S Í F I L I S - i M P C T E R C I A 
Cura radical do la Blsncrragia cr twíoa : - : Tratamiento exclusive 

CONDS Cll kSXLíi. a Ctualtads iaa 2 i4alonaste. 

I G U / i & H T O R i O M E D I C O 
D e » e o b u e n o s c o r r e c S o r e s 

Esciibir DILUVIO, Múraers772: 
P O L L O A 2 P E S E T A S 

los 400 gramos POLLERIA VIRREINA 

á L M A C l i S T M 

P U N T I L L A S T L I L r E S 
y A D O R N O S F A N T A S I A 

Gran baratura :-: Venta al por mayor 

C A S A M A R T I N 
Bajada üe Cenantes, 7. y gigantes. 2 

t INVESTIGACIONES - VIGILANCIAS * 
SECRETAS -AVERIGUACIONES PRIVADAS % 

INFORMES DE INTERES \ 
RES—' " V * 1 r» O I , U T A % 

Despacho de 4 a 8 <• 
| Xss IBeps , e s b i s . I . " , a . » ;> 

Las moas os raí g o i i w o 
DE VENTA EN ESTA ADMIKISTRACIOni 

T E A T R O S 

Eraprasa ' T 
F r a n c i s c o D e l g a d o •? 

1 ^ J L M ^ J S T J ^ . - E M I L I O 1 3 1 A Z 

La ¡indisima comedia en dos actos, de 
G . M A R T I N E Z S I E R R A B u t a e a , f ina. 2 

y el entreicés. orlslnal de 
¡Pe 

Gran cotunufií .» 
do comad ln 

Hoy, sábado, tarde, a las cinco: Gran­
diosa función a precios populares: 

c - A - n N r c i o J x r .de: C T J T S T ^ . 

Noche, a las diez, precios reducidos: 

Todo Barcelona al Tirotl a reír. — Mafiana. domingo, tjrile, colosnl pro^ ra raa: Djs obras de O. Msriioez fierra E l a m a de la casa y •:• 

t c a n c l A n de cuna . — .Noctie: t a ca-aa da sa lud. — Marta*: BeneBcio d» tmnh» Ulan: Amores » a m e r t a s . , ' 

se aesyicBa en camsdutla ••• 

1 

UaDoasecay l'érez 
13 representación de la obra de mayor 
éxito de risa en 3 actos, de Pasoy Dicenfa BUTACA, PESETAS 3'50 

Compañía dramática R O J A S - C A P A R O 
Hoy, sanano, aoche. a las Dnera y medís, rueelOn ••..•c:a: :.* El s T E A T R O C Ó M I C O 

closo luguete en un acto ¿ L o e » . o no lo eaT-J.' B^lr«- • m ]%J* f T H t > ^ I f W M O JW tFS ü K no en BHrcelona del drama en circo actos, de dim luis Mario I T » %J tt^ O • 1 ^ i * a a j a^ Tltnios da loa cuadros: 1.* «¡Adúiterav! 2.' «En defaosa de f n honra». 3." «La audacia do los murados». i.° «Madre o hijo». S. «¡Pobre manir!» — Kspiéiidi'la oresentacldn. — Knmerosa cora; arserta. — Mañana, comlng* tarde y uoclu, L,n m u l a r s i n nombre , — Luoes. ura». uraa Macinée Popular. 

T E A T R O P O L I O R A / V i A . — C o m p a f k í a d e c o m e t í l a s 
Roy, sábado, tarda, a Isa clzco. m«t]:i4e popolir: Lace r.edtaen tre> »cc->»<le loa saílor»* Ontlérrex Ro'~ y Onba'.dó 

• 1 E L 
f 

{ 
1 

Exttode nsti conpafjla.-MaSana. dotatago. tarde, a bis cuatro r media, sección especiaT: El p-<so de comedia E l aanto de le i l n i e T ,:. 
l-n tfotvsrnadora.—Nucoe a las diez, eran Moda: i,a tfobarnadora. — Ss despacba od eontaaurla. .% 

T I E M P O D E I - A S C E R E Z A S — — 
Voche. a ¡ai diez, popa sr La comenta en tras actos .'.e dro Jaclato BeDaTente 

U A Q O B R R N A O O R A 



EL DILUVIO Bátiado, 29 de septiembre 'de 1933' pao, y ^ 

| 1 ^ " " ^ -^*r-i C o a i p a ñ í a d e z a r z u e l a d e 

en la Que asaran los 
populares artista» R O S A R I O L E O N Í S - P A C O 

: - : : - : J U A N V I L A : - ; : - : 
G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 

Hoy. sábado, larde, a las cinco. — Bl divertido entreméi da Ferníindez del Villar El» CAPíjichito. 
E X I T O E X I T O E X I T O — E X I T O 

fl ^ representaolún del eitraordlnariaaiente aolaudído y rt-aocljante saineta en cinco cuaJros. dispuestos ea dos actos, original da ¡OHS WiáSi Feraanaei del Viilsr, tnftsTca del célebre maestro jacinto Guarrero. 

C A N D I D O T E N O R I O 
K "z. — primera reprosentaclán de la hermosa zarzuela en un acto, de los Leraianos Quintero, mftsica de la Srta. Luisa Kodriíro, 

J D I A . C A . S S . Ü L 1 3 O "JEK. A . 
1 3 repreaentacldn del éxito da loa éxitos, el exitazo de risa en das actos y claco cuadros 

C A . ZKT 3 3 I 1 3 O "17 jE3 INJ" O 3FL I O 
Mafimi . UuminíO. tarde: E l capr l c l i l t o . D iana cazedora 3" CáncSItío Tenor io . - Nocüe: E l c sp r l c l i l l o 7 C á n d i d o To ' i n o r l o . — Laaes, noche: PRü- 1%/S a, mS a í t l »̂ -*t>»o*í s t con el es t reno de la opereta ea tres actos d-j Anirtii Torres HaSTaClON del primer actor i » » « a H Bc»Jim«J « S » dai AíamoyAntonloAsenlo.milslcadelniaeatroTleaéaGii&ert ? 

5 2 5 i i - i fac* s o 

i1 

A Compaúla de vonevll y • > grandes espectáculos, de 

T E L É F O N O n.0 1242 - A 

^ Hoy. sM)ado.S9 Septiembre. Tarde, a lis cuatro y media. Estupendo-
i . varuioutU popuiar: üntraday balaca. UN* peseta: 1.° S e r é m cu-
i , nyals. -2.* hSTHiíno ea este teatro del gracioso yodeyll eu tras actos 
S Noclie, alas diez. Gran éxito da risa: El divertido vodevll en tres aotoa ORO CHAS c o r r i d o , l á n o s c e n t l m á r t i r — Mafiaâ  .do 
, . mtüg». tarde, L n p r i m e r a y CROCHARD. — Noclu y todas las nô tiGS, C! íOCH*R. í . c i r r l d o , l^nascent 1 márJ l r . , , Próximamente: Cornut a las e. 

f R A N COMPAÑIA D3 COMEDIA % 
A L B A - B O N A F É t 

Hoy sábado.— Tarde, a las cinco. — Uatlndti popular.—Rooresentactón extraordiuarla da la preciosa comedia en tres actos de los I.cstrea 
autoras S. y J. Alvarez Quintero 

I_« A . S " V X T E S X j "3? A . S Q X T 363 3 3 A , E ! 3 1 - M X J i l M 3 3 O 
a^AMDIOSO ÉXITO DE l ,A COMPASáA 

Koclis. a iaa diez.—Primera repreínnviclóa de la U«'-ni03a y celebrada cumelia en t'1 * latos de Pedro MuOoz Seca 

v Mafíaca, domiu^o. larde: L a casa '3o loa c r í m e n e s y I*ti p í t i m a v _ i ^ . — • ic ia-. L*3 s e ñ o r i t a Andelos. 

T O I R , I 
Gran Compañía de Zarzuela. — D i r e c c i ó n : A N S E L M O F E R N A N D E Z y L U I S C A L V O 

Hoy, sábado. — laau;ur«cion de la Temporada y Debut de la Compafila. — Acouieclmleuio artístico y teatral. — MocUe, a las í y media 
Cuatro estupendos actos, cuatro. — Cuatro ¡oyas de! genero chico, cuatro. 

3L.bl i r e i n a z t lo i to i 
H . a . s xtl i x J e x : e s 

Las cuatro obras con reparos insuperables. — Fijarse bien en los carteles. — Toia la Compañía en escena. 

T E A T R O A F E O L O C A P O L O R A L , A C E > 
C o m p n ñ í a Olbert . — Bey, sibudo, tarde, a las cuatro y media, ¿eoclún sencilla. — Butaca coa entrada, 0'30. — «airada aooeral. 015. 
G i g a n t e s y c a b e z u d o s . ^ I f ' c f t r a d T o m - ' K S L a c h i c h a r r a . 2 . . E l c a b o P i n o -

•'.•Preiantaoión del F o r -T c \ t t \ Noche, a ibs diez rueños ituarM. sscciOn entera. — Butaci con f*j>ta t i tna n a e r a nc\\i\~t 
A entr ida. 3 pías.-Entrada «eneral.0 50.-1.* Kl paso da comedia V»<tl«131l£l p c S w a itUVIVJ» eminente cantante 
J t u n i o B o n a n o v a T s S . S d a " L a M o n t e r í a . g ^ & s S ^ í ^ á . ^ g í E l t r i u n f o d e 
| A p o l o . - ^ ' ^ v ^ c i ^ 3 " F u n c i o n e s e n t e r a s t . S ' - ^ r i ' - ' - L a c h i c h a r r a . 2. L a M o n t e r í a , 
I debatb~oco!,sal D o m i n g o M a s a n e s . ^ E l t r i u n f o d e A p o l o . ££ie_a, i .° C a t a l i n a p e s c a 
% n o v i o , a.. L a M o n t e r í a . 5. E l t r i u n f o d e A p o l o . 

I 
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PAG. 4 Sáhaxíó, 29 de septlemlira <la 192.1. 

Hoy, cúbalo, 33 Scptlembro. debut dd ta c impailla da zürxuela ae. primer ucujt psrnando VAi^i.nJO.- Precios sumameata baratos- •;. 

Düml3>co. tarde, a las 2 1%. 
3.* ^o i - í S l e o n t r a b a n d o . ^ í 5 i r u i d o e l e e a i t i c » a t i a s 

:i1ñ°¿tofie_aI1-asIU L * a p a t r i a c i i i c a . ?i. E l b a r b e r a d e t 
M i S e v i l l a , s.. i V S u s e t t a . 4.. L a s e s t r e l l a s . - ^czhe-ali; E l c o n t r a . 

| b a n d o . ¿ . E l r u i d o ' d e c a m i » a n a s . . . . » I b a s e s t r e l l a s , ^ ^ t ^ | 

C l M E | V I A T 0 G ^ f í F O S Y V A C I E D A D E S 

| T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S :-: T t 1 a c c A . o 0 " Ñ e s | 

I H o y , ¡ a r d e y n o c h e , g r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s | 

I Jarque - T r i e Ol iws-Os M i p o n s -
? antlpodlsta y equitibriata. bairisias eúmicoa. formidable pareja de bailes. aotable airacciúci de cauto. 

f EI próximo sábado: Las celebridades / V l e s n o l l í a J W a r c o y L o s 1 2 3 4 3 6 7 S t í t o s 

| T E S ^ - r E ^ O K T O V 3 E 3 S S ^ . I 3 E í S : C i r c o E c u e s t r e I 

Hoir . -ab do. tarde a las cuítro y media, mat aée especial y luirde a las diez.—Vcrdadaro acontac tmlanto 

A Reeléa «leaido do Nueva Y<>rk débame ¡iov m faiuoso campeón de Soa jnosrleuis la 

t T R O U P E ¡ P E R E 2 5 0 E E 
ftníco. original, inimitable. — TamblSü Uarasu debat en lisuafia ei veriadaro fenúmano rocal 

t M . e . SJ X O R 
1' artista predrectn de; giaa Teatro Ólympla de P^rli.—dlsua liamaado la aceneióa la preciosa colección de caballitos, perros y monos V amaestrados que presoiita 

/ V I R . R A M B E A U 
« « . « o r S T i t t o - R i f f i ttl?n'* R o b b i n s C M S ^ L e s 3 s i s t e r s S t u r l a - C . 
F o n t a n a s T h e A r q u e s - T h e S t r a k a y %g$fiol%m¿™&%¿%lTÁ H e r m a n o s 
F e r r o n i s - N a v a s y G e r o m e - S i l v a y K o d a k S 8 . - &&¿¿M.^&*^¿iT*%t*ftgS£ 

mntiaees especiales.—Se deapacba en cootaiiiiriH-Próximo lueTee, cuatro notablesdebQtd, cuatro. 

Hoy. sabadov — OLuSAi.Eá PBOOUA4IAS. — ".SiílS IÍX1T0S! 
Proyección de las irraQillo>s8 « luteresantej pellcaias K i t t y B r í s t o i y L a p i a n i s t a Las de 

gran rUa 
N i c o m e d e s 

e n t r e l a v i d a y l a m u e r t e y E l m o n t a c a r g a s d i a b ó l i c o - c ^ ^ l o a T , a ^ f L a r e i n a d e 
l o s d i a m a n t e s y \ í ^ ¿ l % ^ * R o b í n d e l o s B o s q u e s K S á O T S t J ^ s ' a s Fairbanks 

G E O X I S T E ] ORAN SALON PE M O D A 

^ ^ i S T ^ i r ^ . l ^ ^ ^ K l t t y B r i s t o l y L a p i a n i s t a 
c o m e d e s e n t r e l a 

das película 
l a s n u e r t e f 8a!íU3:!aiur:i3'!a'1l':3':oloSf" pellcaiade oi'.^inal argumento 

O I I V B O I O K A 1 V 1 A 
Programa para lioy:,ar*n ézlt« a» la emociuinnte y aanssclonal producción 

C A Z A N D O F I E R A S E N A F R I C A C O N E ü R I F l i E Y Ü A C A f f i A R A 
«Novedades muruactoaalesa. «ta» dos Tanstaazasak «Yo y inl molmt eúmlca de ciuaordinana il«a. — Uafiaua, domingo,grandes aeeioues. Selecto 
programi. — Noche, aumeuto ds programa y esirauo de L a «Suda. 

T e ^ t r o e T r i u n f o , A t a r i r m y C ^ i r a e l l u e v o 
HOY, SABADO, MAGNÍFICO Y COLOSAL PROGRAMA 

i P o r e l l a o n o r d e l a p o l i e t a m o n t a d a - C u i d a d o p o r f a v o r 
T o n t e r í a s c a m p e s t r e s - T r a m p o s o a f o r t u n a d o - R o b í n -

» n C r u s o e , "eXií - ^ a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s , episodio 
P r ó x i m a m e n t e : L « o s d í a s d e B ú f a l o B i l l . 



EL DILUVIO • Sábado, 29 da septiembre 1023 iPAd. í \ 

f - .̂ - ORANCISB D i MO34. — Notables sexteto y trio. — H07. sftbaflo. dos erandea j t 
? ^ - ^ B l í ^ f f l C ^ ^ 9 ¥ f 9 l i m m «xitos.TrlunrolnaiscuUbie.ulstrapcirta do millonario, preclueialma y delicada T 
E> ^ > & « a » J ' l L i l ^ w « t - e ik« comediarte Artistas asocíalos, por Oíorife Anís. No dejd V. de ver esta loya de arle X 
5 Mnrsot pn el Canadá», sfensacional y eitioclonante película.—«Todo a plazos-, gran risa. — Mañana, domtns'o, noclie, estreno Importante: X 
£ clílfltiai déla larsa» Kirsi Nailuual. por Katherloe .\;ac Dunald. — Pronto: el ̂ ran acoaieclinlento. «La Bolieme» por Mana Jacoblnl. — Atibo: X 
|, Hov, larley mañana en la matinal, se despachan butacis numeradas para la sesión de las seis y cuarto del domingo. •> 

L<e I N T E R E S A s a b e r e n Q u e c i n e s e 
m a g i s t r a l p e l í c u l a 

p o r f í l A X L I I V O E s í 

p o n d r á l a 

O I M B S I R I S F ^ H H y H O Y 1 A L C I M E 
S g d W S - M o n t e e a p g a s d i a b ó -f S f ^ S ^ ^ " ! * « P e i s j a d e l o s d i a m a n t e s 

l i e o ^ « S S l S S a - i - a p i a n i s t a g ^ S f S ' l í g - A c t u a l i d a d e s G a u m o n t -
T r e s m i l l o n e s d e d o i e ^ ^ « t K ^ » ! ^ ! - N i c o m e d e s e n t r e l a v i d a 
v Sa -bim 11 A * s t A comedia, ¡rrau risa.—Mañ^ma. dnmm ^u. irrañ aasiú 1 m itmal de o na a uaa. — NoCha. dos gran'teq estrenos: Quima lor-
y i í a Mil 1&*SÍ uad 1 de K.a re ina ú a los cUama.tes y la sensicuma. pe.leu a ¿¡L. Di -\OTANTE ROJO, por XO".í MIX. 

| A r i s í o c r a t i c o S a l ó n L J R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

4* OriMtcat 'na Suñé.-SatOn de reunión de famu as dlstlir^aidag - Hoy, sábado, insuperable programa: Rstrsno deja emocionante película * » » l r - v ^ » « ea lexclusiva), ieffiln la novela «ilurrlanes .-. 0*1». de M^one'Glíea, maslstral-4. LéS3. l O r i T i e m e » a K P K M I Í J Í ^ J mente interpretada por la e'uUiciue estrella DO?.OCHY PrilLI.U'S. i éxito 
do la preclo-

coiuedia I L a p i a n i s t a por la gran actriz 
AL1C.Í LAK - A f t o n t a e a r g a s tílolióiico 

cmstoslslma cluta do A *Ta11 **18aHi*»tffllF»«l (T» f l • a m iT» B"» í — N'.Ta: Hov. sábado, de seis a odio, y mañana, do-rlsa " cuiitlnua y las ̂ ^ * * * « a m a a j « a M ^ » í U i * i , » a m t. — .ui-uo.enlasesló 1 matinal deonc^ a una, se des X p«char:in butacas nuroeraías para la sesión especial de lis sais da manan*.-PrOxlmn e.trano d* la ra iravilioni J >/a de arto de la Metro 
1, r _ —rtca rfo N t f O i r u V r t f l f (oíc.UíIvi) sub icio cie.iclón de la eximia artl.-ii.a Mae Murrav, haciendo-'ala de su oiquiilto ¿ L a r U o d l i e 1̂1 l l e v a » O I l \ y reüuaao arte. Ulcho film es presentado coa gran derroolia da lujj y riqueza. 

Hoy, s&bado, r todos ¡os días sesiones a las cuatro v media de la tarde y a las nuevey mo-sla de la noche 
R e v i s t a P a í h é n.0 729 I H a z a ñ a d e F l o r i á n I M a r g o t e n e l C a n a d á 

Actualidades I D'vrtua pe.Icula có:t:ic 1 por el Chimpancé actor ,| Comedia amer.cana de Interesante argumento 

C ^ - V /_ „ „ / 1 \ 1 xfaordlnarla noveia clnematiigraüca dividida en seis * 

8,f^3 1̂  V A f í i m t l l l O 1 capítulos, bas~da sobre la obra da AHTUi!' Bí'RNEDí. * 
^>»Cr V J T"" ' - " P 1 ' - " ' ^ / mseiatralmeuH Interpretada por Il^NE NAVAURtí 1: ± 

X NOTA. — Oe seis a ocho >ie la tarde se despachan localidades numeradas para la sesión de las seis del domingo. — La Bropr ea deseosa de 
*:* introducir cuantas melorag gea« nê esartaa en beoi tt no del púb:lco. ha contratado dos uatab.e < orquestinas que ejecutarán escogidas obras ^ 

Z -r~% ^ i - r ^ T T T T 1 / \ T A f^'CT» • . c a t e d r a l de l a 
' ¿ J C ~ J C : ^ J L ^^^J^Jk^J^^JST^Jí^jEr^y^J^LíL • • c i n e m a t o g r a f í a 
% Hnv. Knhalo. sesión continua de las cuatro DaoSo^ r>-,*UA mÁ̂m̂mm "7m 1 Aclua-

II adus) 
- L i s E v a s d e l d í a , ore¿1;'se',riccríael,a - 3 a c k e l a u d a z , ir;?fLú mi1 SS5SS22 

- S a n d a l i o h o m b r e 
»• J a c k e l a u d a z , 

H S S ^ K í í T t f n i S i ' ¥ Í"*SJ S S f f t S Í S T T B * 2 grandiosa película de InsuperahlH prescntnc.ó 1, magls-" • " « ü i ^ UMU It-AXStSi S i ^ y j Mié 3 9 tralmento Interpretada por elcé-abre D.inglaH l'alrbankg 

s S0eynoSs^leb¿rdcrí,ncSlrtao%^^^^^^^ R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 729 
| t e r r i b l e , - L ' s E v a s d e l d í a , ""Si^ua81"4 
*? Segun<ia vnitlma 
*j* | .ruada da 4. Pronto: Colosal estreno. — DOMISOO. NOCHE: Kstreno de la )oya &me.'.cana Una ca r r e r a en Kat t tucky por Reglnald Den :y. 

I D I A N A J J ^ G E N T I N 
<• Hov. sábado, extraordinario programa de gran íxlto. — Cuarta jornada de la sensacional producción clnamatogrilQca 
:- L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s , Tres mil lones de dote, "Te'cuT'6 

ki lúa -tiuico fllm de 1.150 metros 
K e t t y B i r i s t o l 

La notable pe.Icula en dos partes 
M o n í a c a r a a s d i a b ó l i c o 

La cid la do jrran rlau lomedes m la villa y ia muerte 
M ifiaiia. domingo gran bi s óu matinal de once a una. — Noche: Estreno de la quinta lomada da i .o r e ina de loa diamantes 

.J y la gm ndlosa película oe l.TO) metros El d iamante ro lo , por el célebre caballista y notable actor TOU MIX. 

C 3 - E ; 3 > í E 2 I ^ m i N G £ 2 & 3 A - G r a n v í a L a y e t a n a - Telé fono 1371-A 
Hoy. sab ido, progra u 1 monstruo por los mejores «rtlstas da ia pantalla. — B r o m a triiglioo. magistral cinta. Interpretada por el célebre 

artista Haujiul, Heal Programa Aiurla. — Co ra i són de « c e r o , grandioso Illm dramitlco, creaclou da los emlaenti'a artistas wllllain üua-
can y Kdu Jonnson, — misa T u t u Pru t l I , grandiosa comedia Interpretada por la oelia artista Luce Dórame.— T o n t e r í a s campea 
tres , dos partes Qe risa. — A ? r a v £ s de los P a í s e s Gales, grandes variedades. # 
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O Q O f l U m E f l T A l i k P f i D R Ó :< a j A b ^ Y ^ I A 
Hoy, sábado. — Granúloso tuccéa. — Siempre progrímas xnasnos. 

s e f u í ^ ü . t e ^ l - d e R O B I N D E I v O S B O S Q U E S I/» obra maestra da •> DOUGLA. KAiRBANKS. * 
C ó m o s e p i e r d e l a d i c f i a - U n a t u r c a d e A m b r o s i o | 

L ^ f l o r c f e l c a m p o e t t s o - S a n d a l i o p r o t e c t o r d e l a L e y S e c a gr¿n | 

Mañana, domingo, gran sesión matinal de once a una. — Noche. ¡Sensacional Estreno! E n l o s d f a s d e B u E S a l o 
B i l l interesante serie americana dividida en 18 episodios, proyectándose el primero y segundo — U n a c a r r e i r a e n 
K e n t u c k y magnifica producción dramática. 

»».>.Í^^»-K":"?-;-»»»t {-̂ í «. ̂ •̂•¡̂  » q j .j, •K.»»»^. . :^.»•» .t »<• •!• <• * •> * {• • •> » • ! • 

B R I I i E S 

Sal, grscli 
r Es muy difícil encontrar reu- PAT ARIO aa RH!STAL se reuilen diariamente 200 muj eres 

Í F I Q ni(:ias cn u"a EoIa mujer. estas L-c-rnr-r i » que además de reunir tan apreciadas i i l n ,res cosas ,an agradables. V, ESTRELLA, n.02l pral. cualidades, son todas guapas, todas 
sin embargo en el 

— TtíLKK.iNO laaa-A ;— hermosas, todas amables. 

i» Elcsí^nta salAn cía ttallm COHXE». 724-730 CSRĈ  LA PLAZA UK Ti-TDAN 
Hoy. aí lb- jdo. a í í S e o M c r n h - e I 9 Z 3 , noch-j. a las eliaK y •< -d i - i . n t s n l v « r a i r l o de lo !nau4uraci6n de esta ao ldn . 
| E X T R A O R D I N A R I O B A I L E C O N T I N U O D E G A L A ^ ^ ^ ^ ' ' ^ ^ ¡ l ^ X ^ 
B A N D A D A N C I N G y J A Z Z - B A N D P A T R I A . ¿ ^^e°^^,~S^?Q?>^ 

Palcos gratis a los »i>nores abonados. - Martíin». tarde 7 aocb>> ?ran :•• bu.es. c.)nu!i\iiinilüeui'i do ¡«noche las Vi-LaDAS SRI-RCTAS. 

D E P O R T E S 

L ' A T L E T I C C L U B D E B I L B A O 
C a m p l ó d ' E s p a r j y a 1 9 2 3 , i e l 

F D C - B A R C Q M J L 

X a l u l t a / r é L i a . a l Ce l i í x id d o l e s C o x " f c s o í s d i o s 2 0 1 3 0 

I G R A N P A R T I T D E F U T B O L 
i> l U 1W E M O r, , O I A 3 0 DK - i . I» X E JVI B R E 

Unió E s p o r t i v a de S a o s ^ Club Deportiu E u r o p a 
P R I M E R S E Q U I P S C O M P l w E R T S 

CAMP DEL. C. O. FUROPA | CHS 4 OE LA T A » 3 A 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

a R A E T C A F E D E P A R I S ~ B l i J SITfllró, 13 
Bt el establecimiento de Barcelona donde concurre mejor público, sobre todo a la caída de la tarde para escuchar al cuarteto que ejecuta 

piezas escogidas y de actualidad todos los días de 6 a 8 y de 10 a 12. 

Todos los Tilas. Sesión lecciones de I I a 1. Sesión The con patinaje generai 
y exhibiciones de 5 y media » 3 . JAZZ CANÜ VERDURA. Martes próximo, 
debut del notable patinador Mr. Kurt Schier, Campeón de Amburgo. 
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Eiposíclon iQíeiDaoional oei I M e g Oeouracióü ns Menores 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

P A L A C I O D E A R T E M O D E R N O Y P A L A C I O I N D U S T R I A L 

H O Y 
Espléndida manifestación de Arte ;: Exhibición Mobiliario moderno presentado por las 
casas más importantes de Barcelona, de España y del extranjero :: Sección retrospec­
tiva de habitaciones completas de los siglos XIII al XIX :: Suntuosa presentación de la 
Tapices de la Casa Real :: Presentación de 25 viviendas humildes :: Muebles, Industria Francesa 

juguetes, etc. 
Domingo, inafiana a las diez, conferencia por el ilustre catedrático de la Universidad de Munich, don 

Augusto E. Mever tratará el siguiente tema: EL MUEBLE ALEMAN DESDE LA EDAD MEDIA, HASTA 
EL SIGLO XVIII. 

El Sr. Meyer, ilustrará su conferencia con interesantes proyecciones. 
Domingo, tarde, gran concierto por la Banda Municipal de Barcelona, dirigida por el maestro 

Laraotte de Gri^non. N 

P R E C I O D E L f A E N T R A D A , U N A P E S E T A 

LOS ABONOS SE EXPIDEN EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS DE BARCELONA AL PRECIO DE 20 PESETAS 

X H B S - T Z I N O A N S D ¿ 3 L A S C I N C O A L A S S I E T E D E L A T A R D E 

la Exposición está abierta de las diez de la mañana a las ocho de la noche 

5: — 
R i s t r a d e T o r o s A n t i c u o CBarce lo t i e te> 

A l a s c u a t r o e n p u n t o | D o m i n g o , S O d e S e p t i e m b r e 1 9 2 3 

G R A N B E C E R R A D A Y G H A R L O T A D A 
o r g a n i z a d a p o r l a S o c i e d a d h u m o r í s t i c a E L S T R A N Q U I L S 

S O M B R A , P E S E T A S 1 * 2 0 — S O L , , P E S E T A S 0 * 8 0 

el primero lidiado al estilo Charlot por 

^ p o s a d a s , n s o x f L ^ r i r v z hj i r T o r a A 
«j» y los tres capeados, banderilleados y estoquedaos. siendo los matadores 

I T V i f i o d e l l ^ a / r - r - i o , T P í i . n ^ u o r - i t r o y T i p a , 

| . G R A N C A R R O U S E L P O R V A R I A S A R T I S T A S D E V A R I E T É S 

I P L A Z A DE T O R O S A R E N A S 
D o m i n g o . 3 0 S e p t i e m b r e . ' A l a s t r e s y m e d i a t a r d e . 

G R A N D I O S A N O V I L L A D A 

H O V l l l O S ^ ^ " ^ de la acreditada g a n a d e r í a de los 
Sres. H i j o s d e d o n V i c t o r i a n o t o r o s 

POR LOS VALIENTES NOVILLEROS 
A N G O S O 

P a s t o r e í , Carra lafoente v M a r t í n e z V e r a 
Es(* último nuevo mn Barcelona. 

S o m l D i r e t , 3 x y f c E u s . S o l , 1 * 7 0 r > t a s . 

£=» - A . X - C E B T-T-MHJ - A . n . - (Hofces P f l Y - P A Y ) S a n P a b l o , n ó m e p o l i e 
I N A U G U R A C I O N - T o d o B I L L A R E S y R E C R E O S 

Matsrtal compi«tamanta nuavo y da primar orden. — ABIERTO DE DIEZ MAÑANA* 
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music-Hflfcüs 
* • *******+++***•{-+*•:• 4-*-!->*í-*í-**+ -̂f-M'̂ -M 

G O N G E R T 
S á b a d o 

Debut de la bellísima 

C o n d e s i t a Z O E 

——— asalto, t a 
D I R E C T O R : L U I S C O R Z A N A 

nnoncia éxllo de la* calobrldacfea 
L A M A R Í A 

C O R T A D A 
m.labio cantante. 

G R A N D A N C I N O 
De 7 a 9 1[2 y dfM a 4 madragada 

Apentm — Diner — Tango 
Orquesta: T Z I Q A N E » 

B a i l a r í n 
SOBERBIO RESTAURANT * 

emlaentlslma bailarina. 
Cubiertos aap«clalaa 

La mejor cocina de Barcelona 

I * ' A ^ . ^ » J L ^ JL"^.*—y «lapauéadal Duaro. «SO - Talfif. 3í»a».A Í 

J Todos los días, (arda y noche, concierto por SO artistas. SO §>,' 

| Exito de C O N C H I T A G A R Z O N : - : Todos los dias: B A R C E L O N A A L . A V I S T A % 
X presentada por la L>A T R O U P E M U N D I A L . , tomando parte D e l v o a n d D e i v a y valiosos elementos ± 

ÉXITO VERO A U SUCC&S OE % 
R O Y A L C O N C E R T 
MARQUEZ DUERO. IOS 

A M P A R i T O B L A S C O 
L U I S A DE L O R E N A ÍPEPITa IRIJRBES 

ARTR — CHIC -
Ei- , RANCIA Oran presentaclAr» 

x r r o o Ci rapaílla de voJevil por • 

L. Román y Concha Vila | 
Btfcunilado por 4* 

Isabel Varoas - Blanca Cell t . 

POMPEYA 
y - TELÉFONO 2458-A. -

* A. Francés - Murcianita 

RAQÜENA- CATALINA - ALFONSO - CUERRA-GAROL-FRANGO 

O S a - M a r a o t - T o r r e s - F i o r i t a - O n á i n i - POLOIÍIO Y LAJABA - * 

CRONICA DIARIA 

L a i n c ó g n i t a a l e m a n a 
Vencida nnevamcnle Alemania por 

Francia, al decretar la cesación de la 
resislcncia pasiva, pasa a segundo tér­
mino el Rulir, para recoger la atención 
del mundo la anunciada revolución on 
Alemania. Poro, a quién beneficia esa 
revolución? ¿A los monárquicos re-
vanchistas y militaristas o a los co­
munistas? Los telegramas conceden 
m á s importancia al movimiento na-
eionajisla que al comunista, y, sin 
«mbargo. . . 

Ei comunismo tiene boy, en Alema­
nia, una gran fuerza, que ha crecido 
en pocos meses, y tiene, sobre todo, a 
Rusia detrás . Pero los comauistívs so­
los no pueden triunfar, y solicitan el 
contacto con la otra fuerza agresiva, 
con los nacionalistas, sosteniendo que 
el comunismo puedo ser, no sólo lo 
único viable, sino e! procedimionlo 
para contrariar a Francia. 

Los comunistas dicen: 
El nacionalismo triunfante tendría 

en contra suya a los quince millones 
do obreros sindicado?. Esto lo vieron 
cuando el golpe mili tar de von Kapp. 
Con la hostilidad obrera no podrían 
organizar una guerra, ni resistir a 
Francia, n i resolver el problema de la 
miseria. En cambio, el comunismo po­
dría obtener el concurso nacionalista 
porque resistirla a Francia, que no 
jcobraría, ya que ser ían anuladas, co­

mo en Rusia, las deudas~púb!icas, y 
Francia no podría ocupar a Alemania 
ni hacer trabajar a los quince millonea 
de obrero». Además, la implantación 
del comunismo representarla 4a alian­
za económica y mili tar de Rusia. 
Llegarla a Alemania el trigo de Ukra-
nia y do Crimea y llegarían soldados. 

En los nacionalistas, i qué podrá 
más? ¿Su patriotismo o su conciencia 
do hombres do orden conservador? 
Si vieran vialidad en ej comunismo 
aceptarían el pacto con los comunis­
tas, pero temen que el caos alemán 
se acentúe. Ludendorf, según los ú u 
timos telegramas, se muestra adverso 
a toda conciliación con los bolohevi-
zantes. Si esto es cierto, nacionalistas 
y comunistas marcharán hacia el po­
der separadamente. Por eso vemos ya 
que los hávaros se arman, mientras 
los comunistas declaran por su cuen­
ta la continuación de la resistencia 
pasiva en el lluhr. 

Desde noviembre de 1018 Alemania 
no había pasado por crisis como la 
aotual. Pero esa crisis no «erá sólo 
suya. Lo que triunfe en ella influirá 
en el mundo, y en Espafla, siempre 
en sentido conservador, a favdr de los 
nacionalistas o en contra de las posi­
bles extensiones del extremismo 

L a v i d a 

i d e l t r a b a j o 

Los cobradores y mozos. 

El Centro y Unión mutua de cobradores 7 
mozos de Barcelona celebrara maQana Asam­
blea general extraordinaria en su local co-i 
lectivo, Mendlzibal, 80, principal, a las dieí 
de la mafiana de primera convocatoria y a: 
las diez y media de segunda, para discutir 
7 apretar el reglamento para la sección do 
socorros mutuos en caso de enfermedad. 

La Comisión Mixta del Trabajo. 

Habiendo la Comisión Mixta del Trabajo 
en el comercio acordado, al Igual. que en 
a8os precedentes, una prórroga en el horario 
da cierre de los establecimientos mercan­
tiles durante los dias de la Costa mayor do 
las barriadas de esta ciudad, se previene a 
los comerciantes e industriales de la Barce-
loneta que durante los días 27 de sepUembra 
al 3 de octubre, ambos ini-lusiv,-quedan au­
torizados para cerrar a las ocho de la no­
che los ostableclralenlos de venta al detall 
y a las nueve los portcncc'cnles al ramo de la 

Sindicato único de la distribución 

Se avisa a todos los adliereofcs al Sindi­
cato do la barriada do Sana que ya pueden 
pasar a ooliiar y al mismo tiempo se les en­
tregará el sello confcdcral do julio y agos­
to en U calle del Santo Cristo. 59, Sana, los 
sábados, de ocho a nueve de la noche, y 
domingo?, de diez a una de la mafiana. 
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o b i e r n o d e l o s m i ­

l i t a r e s e n B a r c e l o n a 

E 

CIRCULAR DEL CAPITAN CE­
NE RAL. SOBRE SUBSISTENCIAS 

El capitán trt'ieral aocidental ha dirigido 
a los gobernadores de. la» cuatro provincias 
i-atalanas una circular sobre subsistencias 
cuya parte dispositiva dloo: 

"Primero. Con tod» urgencia recabará 
V. S. da los alcalúes 'de esa provincia, que 
cn ,ci plazo c'e cinco días, le den conoci­
miento de las dtspos.-cioneB ijue adoptaron, 
esludios hechos y gestiones que efectuaron 
pattt llevar a feliz término laa aspiraciones 
«le sus administrados, recogidas en el ar-
liculi» séptimo ante» rilado. 

Segundo. Lás Comisiones y Juntas de 
abastos y subsislencias y cuantas entidades 
so erganizaron n nrsranlcen para aharatar ios 
medios d i \ida, deben considerarse cons­
tituidas o actuando de una manera perma-
Jienté, pues no permite la perentoriedad del 
problema ni lo admiten lae nuevas normas 
de la gobernaciún del país, limitarse a pe­
riódicas y rulmarias Juntas, en las que más 
6o liaren alardes oratorios y de polemista 
<jue obra práctica. Ponencias, estudios e 
Su tormos con litnilacirtn de fechas y hasta 
de horas, - visitas de examen de los comer­
cios, depósitos, mercados, eto., ésta es la 
labor verdaderamente'práctica y útH 

Tercero. Lo que máa entorpece y hasta 
ea ocasiones imposibilita la solución de esto 
probiema, son los acaparadores e interme-
<liarlos, que eu nuestro país constituyen una 
verdadera plaga que a todo trance debemos 
desterrar, aunque para ello se luche con la 
resistencia de los mismos productores, que 
por desconlianza, Incultura y hasta idiosin­
crasia, preñaren acudí/ a terceras personas 
mejor que entenderse directamente con el 
mismo comprador. 

Cuarto. En los centros Importantes de 
población se facilita mucho lo antes ex­
presado, dando la mayor libertad posible de 
venta ea los mercados, con las naturales 
limitaciones que Impone la necesaria recau­
dación municipal, pero sin abuso y sobre 
lodo sla favoritismos a empresas y per-
e^nas. 

Quinto, tina dé las razones que aconse­
jaron permitir la iastalación de cámaras 
frigorfflcas y depósitos comerciales, fué re­
gular las existencias en los mercados, pero 
no exciusivamente, como actualmente ocu­
rre, en favor del vendedor y sf muy espe­
cialmente del comprador. Así sucede que 
se están dando casos verdaderamente dello-
tivos, como el de almacenar sustancias all-
meaticias, hasta^que la desoomposlción no 
permite más reserva. 

Sexto, lis preciso, mejor dicho, absolu­
tamente indispensable, que por los Ayunta­
mientos y todos los agentes de ta autoridad 
Be prohiba y evite que ninguna sustancia 
alimenticia vuelva a las cámarae frigorlfl-
icas uní vez que de éstas haya salido para 
Ha venta, exigiendo a los duefios o encarga­
dos de tales establecimientos, y bajo su más 
severa responsabilidad, un balance perió­
dico de las existencias, con las entradas y 
salidas, balance que debe ser comprobado 
con frecuencia. 

Claro está que todo esto supone un tra­
bajo Improbo, pero ello será nna razón para 
castigar con mano dura a loa Infractores. 

Séplimo. En Cataluña, donde la agrioul-

tura está más adelantada y es más Intensi­
va que en el resto de Espafia. y las vias 
de comunicación no escasean y donde la gran 
extensión de costa facilita un ramo tan Im­
portantísimo de la alimentación, es preci­
samente donde los productos de la tierra 
y el pescado so venden, en general, a mayor 
precio que en las demás provincias del 
reino. Pudiera haber una razón para esto en 
la venta de las carnes, pero pronto desapare-
oerá si se intenta, o, mejor dicho, se favo­
rece la concurrencia al mercado de carnes 
del extranjero, pero no en la forma defl-
cientemente planteada y abusivamente en­
torpecida como se hizo en otras ocasiones. 
No hay razón ni motivo para que a Barce­
lona, uno de los principales puertos del 
mundo, no arriben los elementos de vida 
que llegan a otros puertos más distancia­
dos y menos importantes. 

Octavo. Le reoomleado que por la Pren­
sa y por los medios a su alcance se dé la 
mayor publicidad a las disposiciones que 
dicte V. S. y dicten las autoridades depen­
dientes de la suya; estimulando al propio 
tiempo t i vecindario a secundar sus Inl-
olativas. 

fio necesita V. S. excitaciones y estímulos 
da ninguna clase para el cumplimiento del 
deber que ese Importante cargo le Impone; 
tengo y tiene el Gobierno plena confianza 
en su actividad y celo. Al dirigirme' a su 
autoridad no me guia más objeto que el 
aunar los procedimientos que deben se­
guirse en toda la reglón y que por parte 
de V. S. se exija a las autoridades locales 
que se ocupen de este asunto con tenaz 
persistencia, enérgica decisión y sincero ci­
vismo, en ¡a seguridad de que, «I asi lo hace, 
no tardaremos en alcanzar el laudable fin 
que el país ansia." 

LA JUNTA DE SUBSISTENCIAS 

En la reunión celebrada el jueves por la 
Junta de Subsistencias no se tomó ningún 
acuerdo concreto y el general Lossada hizo 
con tal motivo varias consultas al general 
Martínez Anido. 

MULTAS 

Por efectuar actos inmorales ea «1 cine 
Royal. sito en la calle de Arlbau, han sido 
multados con 50 pesetas cuatro hombres y 
una mujer. 

¿DON ALFONSO A BARCELONA? 

Se asegura que para visitar la Exposición 
laternaeloiutl del Mueble y las obras del Pa­
lacio Real el sábado de la semana próxl-
ma llegará a esta capital don Alfonso, aoom-
ptfiado del presidente del Directorio militar, 
don Miguel P. mo de Rivera; del subsecre­
tario del ministerio da la Gobernación, don 
Sevortano Martínez Anido, y de otras perso­
nalidades. 

CONSEJO DE QUERRA SUSPENDIDO 

Por incomparecencia del procesado se 
suspendió el Consejo de guerra ordinario de 
plaza que debía constituirse ayer mañana 
e.. la sala de Justicia del cuartel de Roger 
de Latirla para ver y fallar la causa Ins­
truida por él comandante de Infantería don 

Juan Rodríguez de Arrázola contra el dlreo-
tor de "Solidaridad Obrera", don Angel 
Pestaña, por el upues'; delito de Injuria» 
al comandante general de somatenes. 

LOS POIHELLB DE JOVENTUT 

Se ha orden a, que, a.: igui lo que ae 
hizo en esta provincia, se suspenda el fun­
cionamiento de los Pomells de Joventut 
dei resto de Caialufia. 

Al propio tiempo se dispuesli. que loa 
gobernadores de la reglón exciten el celo 
de los delegados regios de primera enseñan­
za para evitar que en las escuelas, especial­
mente las elementales, se continúen desa­
rrollando estudios que más o menos directa­
mente tiendan a rebajar la patria española. 

PUBLICACIONES SUSPENDIDAS 

El gobernador civil de Tarragona ha sus­
pendido la publicación del semanario "Ra-
naixement", de Vendrell. 

Por las circunstancias actuales han sus­
pendido su publicación "Diarlo de Mataró" 
y el quincenal "Galantes", de la misma po­
blación. 

HACIA PIQUERAS 

Ayer llegaran a Barcelona, da paso para 
el penal de Figueras, los condenados a 14 
años de presidio por haber cometido un 
atraco en Valladolid, Francisco Fernández 
Rodríguez. Darío Pledralta Ruiz y Antonio 
Crespo Redondo, i 

Las cosas de don 
Millán 

Al leer el epígrafe, el lector echará de 
ver enseguida que se trata del famoso, po-
pularlsimo y probo don Millán de Priego, 
del calígrafo notable y del hombre de la se­
paración de sexos en el cinc. 

Millán de Priego, con motivo de una carta 
que ha dirigido a los Jefes del ministerio 
de la Gobernación, nos ha hecho reír lo Inde­
cible. Lo que con un poco de buena vo­
luntad podríamos llamar literatura, es de 
una ramplonería insospechable en personaje 
de tan grandes y aprovechados vuelos. iQuá 
modo de complicar las cosas y cuán poco 
respeto a la señora gramática y al buen 
gusto I 

Total para venir a decir que acudan a la 
estación del Norte de Madrid a esperar a 
Martínez Anido, que llega para tomar pose­
sión del cargo de subsecretario de Gober­
nación, y a pedir perdóu a sus subordinados 
por las deficiencias que el rnlsmo Millán de 
Priego reconoce que posee para el desem­
peño de su cargo. Además, en un párrafo que 
no puede ser digerido por nadie se siente 
héroe y preenniza la necesidad de llegar 
hasta el sacririclo personal para secundar 
las iniciativas del nuevo Jefe, de ese jefe 
de ahora, de quien no era muy amigo por 
cierto cuando llegó para el ex gobernador 
civil de Barcelona el triste período de las 
"vacas flacas". 

Esta dichosa carta, que nosotros glosa­
mos por puro pasatiempo, ha producido ea 
determinados sectores de Barcelona un efec­
to deplorable. Millán de Priego adula y en­
salza a Martínez Anido ahora que le ve po­
deroso e Influyente. | Qué papel tan desaira­
do el suyo! 

Las íUietuaeiánes premeditadas de la amia 
tad es algo que repugna a Im caballeros. 

Los enemigos deben obrar col nobleza. 
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- L o s a m i g o s d e L e r r o u x 

G r a v e d e n u n c i a c o n t r a M i l l á n 

d e P r i e g o , e l a d m i n i s t r a d o r d e 

l o s f o n d o s d e " r e p t i l e s " 

He »qul un buen ejemplar de la vieja po-
VUca espadóla. Don MilUn MlU&n de Priego 
ao era nada y lo tué todo. RepreienU el 
Upo perfecto del trepador, el amigo de todos 
los que mandan y pueden mandarle, el oom-

tUcicnte servidor de todos los ministros de 
i Gobernaoióo. El cargo que ocupaba en el 

«inisterlo de la Puerta del Sol, le convirtió 
•n amigo de Lerroux, y esta amistad, mis 
que Intima, secreta, que unía a don Millán 
•on don Alejandro, fué causa del silencio 
fue este guardó en el Congreso cuando todo 
• I mundo combatía las polacadas de don 
Millán, elevado al cargo de director gene­
ral de orden público desde el puesto humil­
de que ocupaba en la escalera de servicio 
del ministerio de la Gobernación. 

Cuando las manifestaciones de los estu­
diantes espafioles, solidarizados con los de 
Madrid por el atropello sangriento de que 
tué victima el estudiante de Medicina de 
San Carlos, el Gallego, el Instrumento de 
Lerroux, pronunció uno de tantos discursos 
•n el Congreso, no para combatir la gestión 
personal reaütada absurdamente por Mlli&n 
da Priego desde su alto puesto, sino para 
•ombalir al Gobierno con vaguedades que 
a nada comprometían y que dejaban a salvo 
la amistad particularísima de don Alejandro 
y don Millán. 

El golpe de Estado, que en sus Justicias 
puede sufrir omisiones involuntarias, aun­
que por unas horas, ha otorgado a don Mi-
Ilin categoría de ministro, pero no ha falla­
do quien se encargase de cantarle las ver­
dades del barquero al afortunado trepador 
del viejo régimen de las corruptelas y del 
privilegio. 

El Directorio militar ha recibido una gra­
va denuncia formulada por un ciudadano 
que paga 35,000 pesetas de contribución, y 
de dicha denuncia aon ios siguientes datos, 
que dan una idea aproximada de la negra 
historia del amigo de Lerroux: 

"Don Millán Millán de Priego, actual en-
eargado del despacho de Gobernación, en­
tró en el ministerio como secretarlo par­
ticular del señor marqués de Lema cuando 
date fué nombrado subsecretario, el que le 
dió una plaza "por favor" de oficial segun­
do, dotada con el sueldo de pesetas 3.000 

A partir de esta fecha don Millán obtuvo 
todos los ascensos "por favor de los polí­
ticos" hoy, para bien del país, apartados 
de la gobernación del Estado. 

El seflor Millán cultivó la amistad de don 
Emilio Moreno, célebre encargado de la ad­
ministración del "fondo de reptiles", y tal 
mafia se dió en estos menesteres ayudando 
a aquél, que, Jubilado don Emilio, los mi­
nistros todos confiaron a don Millán tan dls-
ereta misión, y a su manera dé tener con­
tentos a los ministros y políticos debe el 
Haber sido dueflo y seflor del ministerio. 

Al mismo tiempo que Jefe de la Sección 
da Orden Público, era habilitado del perso­
nal, habilitado del material y administrador 
de los fondos secretos, conocidos con el 
•ombre de "reptiles". Cobraba, pues, el 
•ueldo de Jefe de Administración de segun­
da clase, eon 11.000 pesetas; 3.000 pesetas 
de gratificación como habilitado del perso-
aal; otra eantldad que no'se ha podido ave­
riguar, como admlnlatrador de "reptiles"; 
fta estado seis aflos cobrando como profesor 

de la Escuela de Policía, sin haber escuela, 
ni local, ni alumnos, hasta el vigente pre­
supuesto, que confeccionó él, pues el señor 
Bugalla!, firmó -lodo el "barbechao". 

Llega el poderlo, la influencia omnímoda 
del sefior Millán con todos los ministros, 
al extremo que cuando su Intimo amigo el 
sefior conde de Bugalla! le nombró direc­
tor general de Orden público, el teflor Mi­
llán siguió "simultáneamente" desempe-
flando el cargo de Jefe do Administración 
de primera clase, si bien no percibió sueldo 
hasta que tuvo que abandonar el primero de 
dichos cargos, y siguió como si tal cosa 
hasta hoy, a pesar de estar prohibido ter­
minantemente por la ley de 19 de Julio de 
1918 y por todas las leyes referentes al 
caso que ae desempeñen simultánamente 
dos destinos en la Administración del Es­
tado. 

SI en este país hubiera habido algún es­
píritu de rectitud, al tomar posesión del car­
go de director general de Seguridad hubiera 
dejado automáticamente este seflor el de 
Jefe de administración, y a estas horas no 
serla encargado de despacho, por la sencilla 
razón de no ser empleado de la escala ac­
tiva, como en derecho no lo es, aunque de 
hecho lo sea, porque todavía no se produjo 
vacante por medio de la cual pudiera reinte­
grarse a la esoala activa." 

Hasta aquí la denuncia contra un seflor 
que es todo un monumento de frescura, de 
audacia y de mandíbulas, lo cual no fué 
obstáculo para que se las diera de moral 
e Inflexible el autor de la separación de se­
xos en los cines, el perseguidor implacable 
de las casas de Juego, el Implantado" de las 
quincenas empalmadas, como recuerda 
muy oportunamente el diarlo de la organi­
zación obrera. 

El perseguidor del gran CastrovWo, cuan­
do este Ilustre periodista protestó contra la 
aplicación de las quincenas, era administra­
dor del fondo de reptiles, y como tal mere­
ció la simpatía y la amistad y el amparo de 
quienes quieren pasar por caudillos de la 
democracia republicana y no son otra cosa 
que cultivadores y explotadores de ios Mi-
llanes erigidos en gobernantes. 

Pero todo se lo llevó la trampa, y que­
daba Millán de Priego, uno de los amigos 
predilectos del "patriota" Lerroux. 

CONRADO PIQUER 

En la Audiencia 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY . 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Juzgado de Plgueras. 
Mayor euanUa. — Don Carlos Cutí contra 
doña Emilia André. 

Jugado de Tortosa. — Incidente. — Dofla 
Francisca Jardi contra don Juan Bautista 
Jardl y otros. 

Sala segunda. — Juzgado de Plgueras. 
Desahucio. — Don Juan Durán contra don 
Rafael Sol. 

Juzgado de la Lonja. — Incidente. Son 
Pedro Mlr contra don José Matheu. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Juagado de Alara-
zanas. — Tres orales por lesiones y hurto,' 

Sección segunda. — Juzgado de la Uni­
versidad. — Tres orales por estafa. 

Seodón tercera. — Juzgado de la Lon-
|a. — Un oral y un Incidente por estafa. 

Secdón cuarta. —f Juzgado de San Pe-
llu. — Tres orales por dafios, lesiones y 
hurto. 

VISTA DS CAUSAS 
A- Sección primera f 

Hurto. — A laa aels de la mañana del 
1» de noviemhre de 1922 los procesados 
Garlos Pitarque Palooiaa y GInís Üambiu 
Cantero entraron, abriendo eon ganzúa o 
Haré fafea, la puerta de la casa habitada 
por Juan Pedrefio Martínez, sita en la calle 
de Jaime Giralt, 43, tienda, que estaba 
cerrada, y sustrajeron dos pellizas y un 
pafiualo, lasado todo en veinte pesetas, y, 
cuando aalieroo oon dichos objetos, fue­
ron vistos y mandados detener por la due-
fla de dicha oaaa y esposa de Pedreflo, 
abandonando dichos objetos al ser perse­
guidos. 

El flsoal, seflor Polit, solicitó para loa 
procesados laa penas de tres afios, seis 
meses y veintiún días de presidio correc­
cional para el Pitarque y de dos años, onco 
meses y once diaa de Igual pena para el 
Gambiu 

Sección aegund» 

Atentado a un agente. — Compareció en 
esta sección el procesólo Gregorio Lacam-
bra Blasco, el cual, al ser reprendido por 
un guardia, ie Insultó y acometió, caueáB-
dolé lesiones leves. 

El fiscal solicitó para este procesado la. 
pena de tres aflos, cuatro meses y oehik 
días de prisión correccional y mulla da 
250 pesetas. 

Sección cuarta 

Tentativa da robo. Los procesados 
Eduardo Martlnei, José Martínez y Cris­
tóbal San José intentaron apoderarse da 
lo que habla en la fábrica que en la callo 
de Pedro IV, 51, poseen los señores Pijoan 
y Pascual, a euyo efecto violentaron la 
verja de una de las ventanas de dicha fá­
brica, recayente a la calle de Peilars. en 
cuya operación fueron sorprendidos, ape­
lando a la fuga. Momentos antes los mis­
mos procesado* ae apoderaron de un ta­
blón, valorado en 15 pesetas, que Pedro 
Serrano tenia en un cercado. Junto a su 
oasa en la calle de Castillejos, 89, el cual 
fué recuperado. 

El procesado Cristóbal San Jo'é, con 
el fin de ocultar el hecho de tener pen­
dientes otros procesos por delitos contra 
la propiedad, ha venid- usando en estai 
causa el nombre supuesto de Pederlco San 
Nioomedcs Expósito. 

El procesado Eduardo Martínez es ma­
yor de 15 años y menor de 18. 

El fiscal solicitó tas penas de 135 pese-
tw de multa por el delito de tentativa do 
robo y 125 más por el de hurlo. 

Para et José Martines, 125 pesetas por 
el delito de tentativa de robo y dos meces 
y un dia de arresto mayor por el do hur­
to, y para el llamado Cristóbal Igual que 
el anterior por el delito de tentativa de', 
robo y hur'o, más tres meses y once diaa 
de arresto mayor y multa de 250 péselas 
por el uso de nombre supuesto. 
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B! presidenta de esta Auctteoeta terri-1 
torial. don Angel de Vera Nogales, sigua 
más aliviado de la dolencia que haoe tüai 
1» reücae en el lecho. 

POR LOS JUZGADOS 

Dlllflenola» 

El Juzgado del íforte, aeoretaria del se-
fior ClaveHa, Instruyó durante sus horas 
de guardia 19 diligencias, habiendo logre-

, eado en loe calabozos del Palacio de Jus-
Ulola seis detenidos. 

Le sustituyó «1 da Atarazanas, secreta­
ria del sefior Claróla Caomafio, al que hoy 
relarará el del Sur. 

La muerte da Dato 

Por el Juzgado del Oeste, secretaria del 
Sefior Orases, se ha devuelto a Madrid el 
exhorto cumplimentado, «n el que ee inte­
resaba la citación de gran número de tes­
tigos para el juicio oral que se celebrará 
el día í." de oítubro próximo de Ja causa 
par el asesinato de don Eduardo Dato. 

El timo dal entierro 

Una muchacha dcjcoaoclda se presentó 
en la calle de Muntancr. 393, pidiendo por 
la sirvienta Teresa Abús, a la que habla 
de dar un recado de urgencia. Cuando le 
fué presentada la Teresa, aqunílla rhaal-
feató que acal)aba de llegar de Zaragoza 
pan comunicarle la muerte de su hermano 
por si quería Ir enseguida y verle antee 
de qae le enterrarán, cayendo la Teresa 
en el embuste y arreglando la maleta para 
dlrigfrse a aquella población y, una ve» 
ea el maletín las ropas, joyas y metálico 
indlspensaile para el viaje, que ascendía 
a unas 600 pesetas, so fué a vestir, mien­
tras aqpella desconocida cogió el maletín 
eda pretexto de adelantarse a buscar un 
automóvil, deeaparoclíindo, sto volverla a 
ver. 

Al descubrir el timo de que habla sido 
'victima la Teresa, denunció el hecho a la 
poliofa, instruyendo las oportunas diligen­
cias, asi como el Jusgado del Oeste, que 
le ha eorrMpoadido la incoación de', su­
marlo. 

Estafa 

A disposiolón del Juzgado de la Baroe-
loaeta, secretaria del sefior Slmarro, han 
ingresado en la cárcel Arturo Pérez Baró 
y Honorato Calvo Baró, loa cuales fueron 
detenidos a requerimiento da un comer­
ciante de cereales, que ha resultado victima 
de una importante estafa por parle de los 
detenidos. 

Caso de locura 

Se presentó en el Juzgado de guardia el 
doctor don Juan Goróstegui RosiUo, en­
cargado de la sefolóa de obstetricia dai 
Hospital Clínico, denunciando que la par­
turienta Matilde MlUao Garrafó, que ocu­
paba una cama del departamento de ín-
fecofenes, habla estrangulado a una ñifla 
que acababa de dar & luí, mostrando la 
infeliz evidentes scfialos de traumaUsmo y 
las eorrespondtentes huellas digitales en ei 
cuello. 

E s t e n á m c p o ha sido 

sometido a la previa eeo-

sana militap. 

O b r e r o s d e l a P l u m a 
NOTAS IMPORTANTES ¡i FRUTOS DE NUESTRA PROPAGANDA 

TRIUNFO ¡: A LA ASAMBLEA GENERAL 
c: EN PLENO 

Esta nueva entidad social baos saber a 
todos sus asociados y por asociar que la 
Asamblea general, anunciada para máfíana, 
no tendrá lugar, por circunstancias de me­
joramiento Introducidas en sus estatutos 
antes de la aprobación definitiva da éstos. 

La Junta social, dentro de la semana en­
trante, sefialorá sitio, día y hora. 

Mientras tanto se prorroga el plazo de 
adhesiones y se Uams para defenderlos 
en eu «derechos, quieren o no formar en 
nuestra entidad y sin compromiso alguno: 

1. * A los de las secciones Industrial, 
mercantil, de seguros, tranáporles, servidos 
públicos, banca, agencias y vatios Indefini­
dos, que perciban sueldos do , menos de 
300 pesetas mensuales, dentro de nuestra 
clase, 

2. » A los que trabajen más de las ocho 
horas reglamentarias, sin remuneración. 

3. * A todos los que hayan sido despe­
didos sin cobrar (según las causas) í\is de­
rechos legales y los de represalias. 

4. * A todos los que en Ifis nóminas . f i ­
guren sus patronos sueldos de menos de 
300 pesetas mensuales, aunque los Intere­
sados los perciban realmente, con el propó­
sito patronal de burlar da ley de uLiudíidcs 
y no Ingresar las cantidades kgales a'que 
Tienen obligados para el retiro obrero. 

Al apartado d« Correos número 894 en­
viarán todos los comprendidos en estog ca­
eos sus nombres, apellidos, edad, estado ci­
vil y ramo en que trabajan o hayan traba-
Jado. 

Ea breve tendrá esta Asociación domici­
lio propio, donde podrán dirigirse, pidiendo 
justicia, todos los que hayan sido atrope-
Hados, 

• • • 
La propaganda de Obreros de la Pluma 

hedía en la reglón catalana está dando loa 
frutos que se esperaban. De todos los pue­
blos importantes se reciben adhesiones en 
globo de empleados de los Registros de la 
Propiedad y personal de notarlas, sin faltar 
na solo dependiente. GranolleN se lleva el 
triunfo entre todos, por haberse adherido 
todos los ramos que dependen de la pluma. 

Hasta de Amposta se nog envían adhe­
siones. Guando se dicen los verdades, cuan­

do se marca un rumbo fijo y seguro, sta 
temores, sin coacciones, indicando el camino 
leal y noble de la vindicación de la clase, 
por los medios legales y con la capacidad 
moral y técnica suficiente para salvar ge­
nerosamente a los oompafleros perjudicado* 
e Indefensos de nuestra modesta y culU 
clase, se triunfe siempre; porque la Jus­
ticia se abre camino, y con el calor de U 
unión de cuantos la Invocan se convierte ca 
arrolladora y voraz contra qulenns la burlan, 

Compafleros de trabajo en lodos nuestros 
ramqs: a la unión, a la lucha legal,., y al 
triunfo seguro. 

A todos cuantos solicitan Informes dé 
nuestros estatutos, diremos que en la pró­
xima Asamblea serán aprobados éstos por 
todas las secciones concurrentes. Una vea 
aprobados e Impresos, se enviarán a quienes 
los soliciten, mediante Informes del peticio­
nario. Los que estén adheridos a esta en­
tidad antes de la aprobación de aquéllos 
log recibirán a domicilio sin necesidad da 
petición, puesto que, como socios, les co­
rresponde por derecho. 

Obreroe de la Pluma no gusta de curio­
sos ni de tentados a meditación perpetua 
para acabar en la duda, la Indecisión, la 
desconfianza y la... Inacción. Nuestra Aso­
ciación es para hombres decididos a su vindi­
cación, por medios legales y de verdadera 
honradez, virtud y compenetración fra­

ternal. 

•".ota Anal. — Hemos recibido en nuestro 
ííHMado do Correos una curiosa carta, fir­
mada por un "Pere Tarragó, en la que 
acompaOa un breve estudio titulado "Idea­
rlo de Gobierno para un palg modelo". Y 
como, sin embargo de apreciar en lo que 
vale su bien estudiado trabajo, en nada so 
refiere a nuestro espíritu de asociación ni 
Indica el tal autor del boceto Idealista su 
domicilio y pretcnsión, solamente le mani­
festamos que quedamos enterados sin poder 
tomar nota de ello, 

AEMECR, 
presidente interino de la Acción Social 

EJEMPLARIDADES DE CORREOS 

Hospitalet de Llo-
bregat 

Tienen los funcionarios españoles, goza 
la burocracia nacional—justo es reconocer­
lo—merecida fama, en general, de gandu­
lería y despreocupación. Pero como, en 
todo, hay honrosas excepciones, tampoco 
han de faltar aquí y, como siempre, son los 
"postales" quienes dan la nota simpática 
que hace resaltar mis—en el forzado pa­
rangón—su patriótico proceder. 

A quien se le diga que hay empleados en 
España que pudiendo estar bien descansa­
dos y cobran su sueldo, poco menos que 
sin trabajar, buscan, gestionan y procuran 
tenazmente—poniendo en Juego, hasta sus 
Influencias personales—por aumentar, In­

tensificar y elevar al máximum sus servicios, 
con sus anexas y graves responsabilidades, 
•n el exclusivo inleréa y beneficio dsl pú­
blico (y, por consiguiente, de la patria), el 
más que posible que se sonría, tan sardón 
nica como escépticamente. 

Y, sin embargo, nada mis oierto. 
Citaremos, como ejemplo, entre loe mu-

cfalslmos que podríamos consignar—tanto 
por su vecindad a esta capital, como por el 
conocimiento y ficil comprobación del caso 
para los habitnales lectores da EL DILU­
VIO—, el de la populosa localidad de Hos* 
pitalet de Llobregat. 

Incomprensible resulta e Imposible pare-i 
ce, que una población tan rica, eminente­
mente Industrial y, por ende, tan necesitada 
de los modernos servicios de Comunicacio­
nes, haya podido estar tanto tiempo y hasta 
hace poco, con los limitadísimos y deficien­
tes que tienen a su cargo las carterías ru­
rales en Espafia. 

Unicamente a la desidia da: los desgobier­
nos que hemos venido padedendo. a la taltA 
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¡ de Inlotetlva y apoyo de loi Ayuntanilentog 
agravada 'por la Ignorancia o dcspreocupa-

| olón del pueblo, se debe t i que mullitud 
de Importantes y florecientes vecindarios 
carezcan todavía de los más Indispensables 

I servicios bancarios confiados a la Posta. 
Afoilunadamenle para Ilospitalet do LIo-

brogat, creada que fué en ella la estafeta 
de Correos, por el decidido empello de su 
digno administrador, el ofiolal primero don 
Agustín Bertomeu—cuyo Interés por su 
profesión y carino a sus convecinos es so­
bradamente conocido—, no ha cesado de la­
borar, basta conseguir en el orcvlsimo tiem­
po (habida cueata de las dilaciones, parsi­
monia y lentitud a que nos tiene o tenia 
acostumbrada la administración española 
para la Implantación de toda mejora bene-
llciosa al pais) que lleva al frente de la 
ofleina dotarla de los más Importantes 
servicios, como non los de "Valores decla­
rados", "Certlücados contra reembolso", 
"Envíos miniares", "Vales de respuesta" y, 
Analmente, el más esencial de todos; el 
"Giro postal', que funcionará desde el 
día í,* de octubre próximo. 

lia organizado, además, la cartería; au­
mentado, cuanto de ól ha dependido, em­
pleados y repartos; debiéndose, tanto al 
acierto de su elección como al entusiasmo 
y celo con que sus laudables esfuerzos son 
secundados por el personal subalterno— 
en número a todas luces insufleiente—, el 
que la correspondencia llegada en cualquier 
expedición sea Inmediatamente distribuida, 
a pesar de la enorme y desproporcionada 
extensión que ha de tener asignada para 
el reparto cada cartero, especialmente el de 
la parte lindante con Sans. ' 

En Coll Blandí y la Torrassa, cuya co­
rrespondencia entregaba (cuando podía) el 
alguacil, llega hoy "al día" a poder de los 
destinatarios, con la consiguiente satisfao-
olóü de autoridades y particulares al verso 
|por ilnl bien servidos. 

Tenemos entendido que, debido a gestio-
nei de dicho laborioso administrador y a la 
escasea de editlcios en la citada población, 

' a fin de poder instalar los servicios con el 
decoro debido y desarrollarlos con la con-
venicnle amplitud, el digno ex alcalde don 
Justo Oliveras ordenó el levantamiento de 
un plano para nuevo edlflcio de Correos, 
cujo planq, inmediatamente formalizado y 
expuesto en el Ayuntamiento, duerme, em­
pero, ai el suefio do los Justos, como con­
secuencia, quizás, de ocupar hoy dicho alto 
cargo distinta personalidad. 

Esperamos que, libres ya de la basura 
polilioa barrida, se llevará a cabo el proyec­
to de la Gasa de Correos y Telégrafos para 
que pueda disfrutar el vecindario de Hos-
pltalet de tan imprescindibles servicios. 

Para la creciente barriada de Marina, 
hoy sin comunicación postal alguna, se lia 
solicitado de la superioridad un peatón que 
efectúe allí un reparto diario (cuando me­
nos) ; otro cartero, absolutamente preciso, 
para el buen servicio da la Administración 
y varias importantísimas mejoras que se 
confia llegar a obtener en los comienzos 
del próximo aDo. 

Esta es, a grandes rasgos, la labor del 
mencionado funcionario y del Cuerpo de Co­
rreos en general, y que por desconocerla el 
público seguramente, nos volvió la espalda 
en nuestro último movimiento de reivindi­
cación y regeneración nacional, clDicamente 
falseado por la chusma política que dló lu­
gar a él. 

Si todos los empleados espafioies tuvie­
sen el patriotismo y alto concepto de su 
misión que poseen los postales, otra serla 
•hora la situación Internacional de nuestra 
quc.iiia patria. 

P. P. POSTAL 

C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 
LA INOCENTADA DE UN CHUSCO, PRETENDIENDO RIDICULIZAR AL DIGNO 

CUERPO MEDICO DE ESTA CIUDAD II ¡POBRECITOS TENDEROS! 
SI yo no estuviera eonvenoido de que 

el ¡Cuerpo médico de nuestra ciudad en ge­
neral, y sus compoDcntcs en particular, son 
objeto de iobindada malquerencia pública 
y despiadada enemiga, bastaría pora oon-
vencerme de ello una corta que el sefior 
director de este diario ha recibido por co­
rreo en la que hay un membrete que dloe: 

"Cuerpo médico. — Badalona. — Calle 
Cayetano Soler. — Tel. 107 B." 

El contenido de 1a misma demuestra la 
mala intención de algún chusco, enemigo 
del Cuerpo, que ha querido ponerle en ri­
diculo si el seQor director de EL DILUVIO 
no se hubiese apercibido de la mala tras­
tada. 

Como que el documento vale la pena, 
quiero hacerlo público, complaciendo asi al 

anónimo comunicante" y a la vez llamar 
la atención de nuestros galenoe para ver 
si les interesa averiguar el autor de tamafia 
frescura. f 

Dice asi el documento, que copio al pie 
de la letra, sJn aQadlr punto y coma algu­
na, ni suprimir una tUde: 

"Sefior Director del "Diluvio". Muy 
Sr. mío y de mi distinguida consideración: 
Le agradeceré tenga la bondad' de Insertar 
en el- periódico de »u digna dirección el 
siguiente comunicado. 

"Me dirijo a V. en el terreno particular 
llamándole la atención acerca del contenido 
de una "Crónica de Badalona" publicada 
en el número de su diarlo correspondiente 
ai día S del corriente y firmada por el "Pa­
dre Crosfis" y en la cual se lanzan graves 
acusaciones contra dos médicos de esta 
localidad pertenecientes al Cuerpo Médico 
de esta ciudad del cual soy inmerecida­
mente Director. 

Como comprenderá celoso por mi cargo 
del honor de dicho Cuerpo y por ende del 
de todos y cada uno de sus individuos, me 
veo en la precisión de rogarle a V. que 
se sirva aclarar el eonlenido de la men­
cionada crónica manifestando: 

1. » "El nombre del médico que según 
en aquélla se afirma no practicó la cura 
de urgencia a un lesionado que se pre­
sentí en el Dispensarlo de esta ciudad y 
que mandó' aquél a Barcelona y el nom­
bre de dicho lesionado. 

2. « El nombre del médico que según 
se afirma en la repelida crónica dló por 
difunto antes de haber fallecido a un hom­
bre arrollado por el tren, y el nombre de 
dicho Individuo. 

Datos son que espero me suministrará 
V. para obrar en consecuencia, o sea pro­
cediendo contra dichos médicos si resul­
tasen culpables de los hechos que se les 
imputan; o' en otro caso contra la per­
sona del que tan graves injurias les hu­
biese inferido. 

Le ruego asi también se- siva V. ma­
nifestar el j nombre y los apellidos de la 
persona que firma la» repetidas crónicas 
usando el pseudónimo de "Padre Crospls'*. 

En espesa de su contestación me ofrez­
co de V. Uto. S. S. 

Badalona 24 Spbre. 1923." 
Esta es, fielmente transcrita, la carta 

da referencia, cuyo autor "dcsconooldo" 
pretende hacer creer que es del Cuerpo 
médico. Lo subrayado es obra. mía. 

Seguro estoy de que los lectores conven­
drán conmigo al considerar que el Cuer­
po médico nada tiene que ver con el trans-
ortlo documento, por variaa razones: 

Porque nuestros médicos, por sus estut 
líos, sus conocimientos y su cultura, oabett 
redactar perfectamente una carta y no pe-j 
dirán al director de un diario la Inserción 
de un documento que le dirigen en ê  
terreno particular. 

Porque, para conocer el nombre, &pe\ 
IMdos, años, estado y clase de oédula—si 
la gasta—del que firma con un pseudóni­
mo, no se dirigirán al director, que saben 
bien no ha de revelarlo sin consentimiento 
del Interesado, sino que, si so consideraa 
injuriados, acudirían al Juzgado y allí po4 
drian satisfacer su curiosidad. 

Porque no serán tan "inocentes" de que-» 
rer aclarar el día 24 unas denuncias he--
chas el día 8, o sea después de diez f 
sois días. 

Y, finalmente, jorque el Cuerpo mi-
dico de nuestra ciudad, al mandar comui 
ntoados, no lo hará sin avalorarlos debU 
demento con una firma conocida y can el 
sello del Cuerpo, requisito éste que noi 
existe en el documento conocido. 

Y, claro está, por todas estas razones, 
sintiéndolo macho, ni un servidor de vn* 
tedes, amante y defensor del Cuerpo mé' 
dico, aunque alguna vez haya denunciado 
casos merecedores de correctivo, peroi 
cuyas denuncios no han tenido otro al­
cance que velar por los prestigios y buen 
nombre de la galena colectividad, ni el 
director de este diario hemos podido dar, 
crédito ni valor a lo que tan malaiuento 
redactado y en forma anónima ha sido so* 
licitado por alguien que debo tener em-
pefio en desprestigiar al Cuerpo médico, 
presentándolo ante la pública opinión, quo 
ya lo mira infundadamente de reojo, in-M-
paz de redactar una sencilla carta 

Ahora si que seria menester averiguol 
quién sustrajo el sobre y papel de cartai 
con membrete del Cuerpo y aplicarle el de» 
bido correctivo con mano dura para evMal 
una reincidencia que nos pondría a todo* 
en duda do la autenttddad. 

1 Quién debió ser el chusco T 

(Pobrecitos tenderos I Esta es ta excla. 
maolón que sale de todos los labios Justi­
cieros con motivo do la orden dada por 
general rebajando el precio do determi* 
nados artículos de primera necesidad. 

Y no hay por menos, pues los pobreck 
tos tenderos van derechamente a la ruina á 
tienen que expender el azúcar, por ejem­
plo, a un precio inferior al de coste. 

Porque aquello de acaparar un articulo » 
bajo precio y aguardar que se produjera eí 
alza para expenderlo con una ganancia dé) 
100 por 100 es una cosa que ha pasodi 
a la historia y... leí negooio es el nego­
cio I Hoy para mi y maflana también. 

Menos mal que, según parece, ahora lo^ 
tenderos, o muchos de ellos, han termi­
nado el azúcar y n¿> pueden servir a 1̂  
parroquia, ,sl ésta se empella en cumplí» 
rigurosamente la tasa impuesta por las au< 
toridades. 

Es mucha verdad aquello de que siem­
pre paga los platos rotos el último mono j 
esta vez el último mono han sido los ipo-, 
brecitos tenderos I 

PADRE GROSPIS. 
28 M^Uembrc 1923. 


